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utilizados 60 kg/ha de sementes com espaçamento de 0,50 m entre-linha re-
sultando em uma população inicial de 25 plantas por metro linear, adubação
de N.PK a 200 kg/ha da fórmula 0-30-10.

O delineamento cstatístico foi de blocos ao acaso com 12 trata-
mentos de 4 repetições, com parcelas de 8 x 3, num total de 24 m.

Os métodos de aplicação dos produtos foram: (AP) aplique-plante;
(Pré)-pté-emergência e (PPI) -pré:plantio incorporado. Os tratamentos utiliza-
dos em kg.i.a./ha de pcndimethalin, variando método de aplic?!ao e dose, íc-
ram: 1) 0.50(AP); 2)' 0,50(PPI); 3) 0,75(AP); 4) 0,75(PPI); 5) l!.j:00
(AP); 6) 1,00(PPI); 7) a 1,25(AP); 8) a 1,25(PPI); 9) .a 1,25(PRÊ);
10) a 2,16 (PRÉ); 11) testemunha capinada e 12) testemunha sem capina.
As principais plantas daninhas do ensaio, .foram: Cena/crus ec/iíriafus (capim-
urrapicho) , Brac/traria p/arzfagí/zea (marmelada) c l)ígífaría sarzguina/ís (capim
colchão)

As avaliações foram realizadas através da escala da ALAM, aos 15,
30 e 45 DAT (dias após o tratamento) avaliando eficiência c fitotoxicidadc.

Verificou-se através dc análise estatística que os tratamentos 3, 4.
6. 8. 9 e 10 não diferiram entre si, c apresentaram um controle em torno de
90%, sendo que o melhor controle foi obtido com o tratamento 8 (pcndimethalin
a 1.14 em PPI) . Os demais tratamentos tiveram controle apenas regular (7596),
verificou-se apenas injúrias ]eves nas plantas de soja, as quais não levaram a
prejuízos de produção- Observou-se também que pcndimc9alin a 0,75 cm AP,
teve controle 'semelhante ao mesmo produto a 1,25 em PRÉ.

Quanto a produção todos os tratamentos difcriram da tcstcmunha
sem capina, destacando os tratamcntos 3, 7 e 9 que apresentaram 6tima pro-
duçãoa

96 Controle pósemergente de plantas daninhas latifoliadas, em soja,
com [omesafen. J.E. Soares+, R.A. Vidal'. -- +lCI Brasil S.A. --
Av. Eusebio Matoso, 891 -- 05423 -- são paulo -- SP, Brasil.

O fomesafen é um novo herbicida da ICI, seletivo para a cultura
da soja, recomendado para o controle de plantas daninhas de <<folha larga)>.

Com a finalidade de determinar a eficiência de fomesafen para con-
trate das diversas espécies de plantas daninhas de folha larga em ?oja .em .con'
lições de uso diretamente nas propriedades rulaís, foram .instaladas 44 áreas
sem repetição abrangendo as principais arcas dc. cultivo dc soja nos Estados
dc Caias. Minas Gerais. São.Paulo, Mato Grosso do Sul Pnratiá. Santa Caturina
e Rio Grande do Sul. Os objetivos dos ensaios foram detemlinar a eficácia
do produto aplicado a 250 g de ia.'ha a diferentes tipos de.solo e condições
ambientais, determinar o nível da fitotoxicidade de fomesafcn para diversos
cultivarem de soja e avaliar o comportamento da soja após a aplicação do produto.

Fomcsafen foi pulverizado em faixa sem repetição, utilizando-se pul-
verizador tratorizado munido de barra com bico leque 80.03 ou 110.03, pressão
de aproximadamente 60 libras por polegada quadrada, gastando-sc de 250 a 300
l de calda por hectare. Foi aplicada a dose de 250 g ia/ha adicionada de su-
factante 0,2% v./v .

As espécies daninhas presentes foram amendoim-bravo (Eup/zorbia
Êeferop/zy//a) 34' áreas, picão-preto rBídens pí/osa) 30 áreas, corda-de-viola
Í/pomoea sp) . 9 áreas, caruru '(Ámarar7f/ZLls sp) 8 .arcas, nabo. (Raphanus ra-
pAarzísrrum)' 7 áreas, trapoeraba rComme/;na sp) .6 áreas, carrapicho-de-carneiro
'(.4canf&ospermum /zyspzduz?z) 5 áreas, datura (1)alara sframoníum) 2 arcas.
serralha rÉmília sono/ii/alia), fazendeiro YGa/ínsoga pari'í//ora) 2 áreas, Garra:
pichcprasteiro rÁcanfhospermam ausfra/e) e beldroega rPorfu/acha o/eracea) l
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